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Bandes lança créditopara
empreendedordaperiferia
Projetovaiajudara
alavancarnegócioscom
créditodeatéR$20mil
e jurosreduzidos

LUÍSA TORRE
ltorre@redegazeta.com.br

O Banco de Desenvolvi-
mento do Espírito Santo
(Bandes) lançou ontem
o Programa Bandes Co-
munidades, uma linha
demicrocrédito com ob-
jetivo de possibilitar o
desenvolvimento de pe-
quenos negócios dentro
de comunidades com
vulnerabilidade social,
interesse ambiental e
potencial turístico.
A ideia do projeto, um

subprograma do Nosso
Crédito, é financiar pro-
jetos voltadosparaaeco-
nomia criativa e incenti-
var o desenvolvimento
do turismo em bairros
periféricos, onde há ocu-
pação desordenada em
área de interesse am-
biental, explica o presi-
dente do banco, Luiz
Paulo Vellozo Lucas.
“Esteprogramaévolta-

do para a dinamização da
economia local, princi-
palmente nos lugares que
possuemumavocação tu-
rística pouco aproveita-
da. Temos ativos ambien-
tais que poderiam estar
ancorando projetos e não
estão”, afirma.
São operações até R$

20mil e a taxa de juro va-
riade1,4%a1,55%,uma
das mais baixas do mer-
cado. “É créditopara em-
preendimentos, pode ser
comércio, serviços, ma-
nufatura, artesanato.
Mas não é um crédito
pessoal”, destaca Lucas.
Está apto a pegar o cré-

dito quem está com o no-
me limponoSerasaeSPC,
tertidorendabrutamenor
que R$ 240 mil no último
ano, termaisdeseismeses
de experiência na área e
residir no mesmo municí-
pio há mais de dois anos
(ou pelo menos o negócio
estar hámais de dois anos
no bairro).
Luiz Paulo ainda

orienta o empreendedor
a buscar o Sebrae antes
de ir ao Bandes. “O téc-
nico do Bandes vai exa-
minar com ele se o em-
preendimento é viável
economicamente. Tem
que levar o plano de ne-
gócios, por isso nós
orientamos que procure

o Sebrae”, afirma.
Locais como a orla de

São Pedro, Grande Vitó-
ria, Inhanguetá, Santo
Antônio, a área de Ando-
rinhas e Mangue Seco,
emVitória;omorrodeJa-
buruna,emVilaVelha;ea
orla de Porto de Santana,
em Cariacica, são alguns
dos locais apontados pe-

SAIBA MAIS

FOMENTO

20 mil
reais
É o limite de crédito pre-
visto pelo programa.

Crédito
t Valores
t Pessoas física ou
jurídica: de R$ 200 até R$
7,5 mil para o primeiro
crédito. Até R$ 15 mil, a
partir do segundo crédito
para capital de giro, e até
R$ 20 mil, a partir do
segundo crédito para
investimento fixo
t Para cooperativas e
associações legalizadas:
de R$ 200 até R$ 25 mil,
limitado ao máximo de R$
5 mil por associado

t Juros
tDe R$ 200 a R$ 5 mil:
1,4% ao mês
tDe R$ 5 mil a R$ 10 mil:
1,45% ao mês
tDe R$ 10 mil a R$ 15 mil:
1,5% ao mês
tDe R$ 15 mil a R$ 20 mil:
1,55% ao mês

t Prazos
tAmortização: de 12
meses a 60 meses
tCarência: até 3 meses

Condições
t Quem pode?
t Pessoa física ou jurídica
que tenha renda bruta
menor que R$ 240 mil no
último ano.
t É preciso, também,
apresentar avalista e ter o
nome limpo no Serasa e
no Serviço de Proteção ao
Crédito (SPC).
t É necessário ter mais de
seis meses de experiência
na área, no setor formal ou
informal, e residir no
mesmo município há mais
de dois anos.
t Se residir há menos de 2
anos, deverá ter o negócio
há mais de 2 anos no
mesmo local.

t Mais informações
Pelo telefone Bandes
Atende: 0800 283 4202

lo presidente do Bandes
como potenciais.
O projeto começou

ontem em Jesus de Na-
zareth, em Vitória, onde
o músico Chico Lessa,
66, se prepara para virar
donodeumhostel.A ins-
piração veio a exemplo
doqueaconteceembair-
rosdoRiodeJaneiro, co-
mo o Vidigal e o Alemão.
“Acho que gente alterna-
tiva, estrangeiros, vão
ficar apaixonadospor is-
so aqui”, diz Lessa.
A criação de infraes-

trutura turística no bair-
ro visa envolver a comu-
nidade, criando oportu-
nidades de novos negó-
cios – hoje, o bairro já

abriga iniciativas nesse
sentido, como o projeto
“Mão Na Massa”. “Todo
mundo que a gente tra-
zia para dar uma volta
na comunidade conhe-
cia e adorava, então de-
cidimos criar o passeio
turístico. Algumas pes-
soas fizeram cursos co-
mo técnico de turismo e
hoje a comunidade está
se envolvendo cada vez
mais”, diz Fernanda Pe-
reira, a gestora.
Eles oferecem rapel,

passeios de canoa ha-
vaiana, idasaomirantee
tour gastronômico em
restaurantes do bairro.
“Já recebemos até turis-
ta dos Estados Unidos”.

EDSON CHAGAS

“A melhor vista”

O músico Chico
Lessa decidiu
realizar o sonho
de ter um hostel
onde mora, em
Jesus de Nazare-
th. Ele pegou
crédito para fina-
lizar a obra.

“Vamos
começar com
duas suítes a
partir de
outubro. No
total, serão
11, todas com
vista para o
mar. É a
melhor vista
de Vitória”
—
CHICO LESSA, 66
anos, músico,
compositor e
empreendedor

Tem uma notícia?

Fale com o Gazeta Online
no WhatsApp.

2798135-8261
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A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL torna público que venderá pela melhor oferta e através de propostas

fechadas, no estado físico e de ocupação em que se encontram, imóveis de sua propriedade, localizados

em municípios do Estado do Espírito Santo, constantes do Anexo II do Edital das Concorrência Pública

045/2015, que estará à disposição dos interessados nas Agências da CAIXA no Espírito Santo e na

INTERNET (www.caixa.gov.br), de 02 de Setembro de 2015 a 01 de Outubro de 2015: Entrega de

propostas: Até o dia 01 de Outubro de 2015, nas Agências da CAIXA citadas acima, em horário de

expediente bancário. Abertura de propostas: 07 de Outubro de 2015, às 14h00 na GI - Alienar Bens

Móveis e Imóveis Vitória / ES (GILIE/VT), sito à Av. Princesa Isabel, nº. 86, 2º piso da Ag. Beira Mar,

Centro, Vitória/ES. Divulgação do resultado: 10 de Outubro de 2015, nas Agências da CAIXA citadas

anteriormente e na INTERNET.
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